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RESUMO
De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA, 1990), a criança e o adolescente têm direito à educação, visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho.
Para garantir esses direitos, políticas públicas como a Lei da Aprendizagem (Lei nº 10.097/2000) e o Decreto nº 5.598/2005 determinam que empresas de médio e grande porte mantenham cotas obrigatórias de aprendizes em seus quadros.
Em Ribeirão Preto (SP), a alta demanda de adolescentes em busca do primeiro emprego motivou a criação de programas sociais de inclusão e formação profissional, como o Programa Aprendiz Cidadão, desenvolvido pela FUNDET, em parceria com o MPT, o SENAC e a USP Ribeirão Preto.
Este trabalho tem como objetivo analisar a importância da aprendizagem profissional e o papel do Serviço Social na efetivação do direito à inclusão e à proteção dos adolescentes participantes do programa.
Palavras-chave: Serviço Social. Aprendizagem. Adolescente. Inclusão. Cidadania.
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INTRODUÇÃO – A APRENDIZAGEM COMO DIREITO
A aprendizagem profissional é uma política pública fundamental para a inclusão e o desenvolvimento humano de adolescentes e jovens. Trata-se de uma estratégia que alia educação e trabalho, promovendo formação integral e cidadania.
A Constituição Federal de 1988 proíbe o trabalho a menores de 16 anos, exceto na condição de aprendiz a partir dos 14 anos. A Lei nº 10.097/2000 regulamenta essa possibilidade e garante direitos como salário, jornada reduzida e acompanhamento educacional.
O Decreto nº 9.579/2018, em seu artigo 66, reforça a obrigatoriedade da aprendizagem como meio de qualificação profissional e social, especialmente para jovens em situação de vulnerabilidade.
Em Ribeirão Preto, essa política ganha força através do Programa Aprendiz Cidadão, coordenado pela FUNDET, que oferece oportunidades de aprendizado e trabalho protegido a adolescentes, com acompanhamento de assistentes sociais, pedagogos e tutores profissionais.
Este trabalho analisa como o programa contribui para o desenvolvimento pessoal, social e profissional dos participantes, reforçando o papel do Serviço Social como mediador entre políticas públicas, empresas e famílias.









JUSTIFICATIVA
A escolha do tema surgiu a partir da vivência das autoras durante o estágio supervisionado na FUNDET, onde foi possível acompanhar o cotidiano de adolescentes inseridos no Programa Aprendiz Cidadão.
A alta demanda de jovens em busca de vagas, associada à falta de qualificação e às dificuldades de inserção no mercado formal, evidencia a importância da aprendizagem profissional.
De acordo com dados institucionais, temos uma demanda reprimida de mais de 4.000 adolescentes aguardando vaga, de acordo com gráfico abaixo. Temos apenas 250 adolescentes em vagas ativas. Essa discrepância demonstra a necessidade de ampliar as oportunidades e fortalecer políticas públicas voltadas à juventude. Nossa perspectiva é chegar a 400 ativos.

Além da capacitação profissional, o programa contribui para a permanência escolar e para a formação cidadã, valores defendidos pelo Serviço Social.
Assim, este estudo pretende destacar o impacto social da aprendizagem e conscientizar o poder público e o setor empresarial sobre a importância de investir na formação e inclusão do jovem aprendiz.




METODOLOGIA
A metodologia deste trabalho é qualitativa e descritiva, baseada em pesquisa bibliográfica, documental e em observação prática realizada durante o estágio supervisionado.
As principais fontes consultadas incluem:
· A Lei da Aprendizagem (Lei nº 10.097/2000);
· O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 1990
· O Decreto nº 9.579/2018;
· Dados da FUNDET e do Programa Aprendiz Cidadão;
· Relatórios e apresentações institucionais (2024);
· Textos de autores como Pochmann (2000), Xavier (2003) e Noronha (2003).
O objetivo da metodologia é compreender de que maneira o programa promove a inclusão e o desenvolvimento de adolescentes, analisando seus resultados sociais e profissionais.

OBJETIVOS
Geral
Analisar a importância da inserção de adolescentes em situação de vulnerabilidade social no Programa Aprendiz Cidadão, como instrumento de inclusão e promoção da cidadania.
Específicos
· Identificar os resultados alcançados desde sua implantação no municipio de Ribeirão Preto.
· Destacar a importancida dos programas de aprendizagem para os adolescentes em vulnerabilidade social.



DESENVOLVIMENTO
De acordo com o IBGE (2022), o número de crianças e adolescentes em situação de trabalho infantil aumentou 7% entre 2019 e 2022, totalizando cerca de 1,88 milhão de casos. Esses dados mostram a urgência de políticas que aliem educação, renda e inclusão social.
[image: ]
O Programa Aprendiz Cidadão, em Ribeirão Preto, foi iniciado em 2019 é resultado da parceria entre o Ministério Público do Trabalho, Usinas Bela Vista e Bazan, FUNDET, SENAC, USP Ribeirão Preto e a Diretoria Regional de Ensino.
O público prioritário são adolescentes de 14 a 17 anos, em vulnerabilidade social, acolhidos institucionalmente ou egressos do trabalho infantil, matriculados na rede pública e residentes na área urbana do município.
A formação teórica é oferecida pelo SENAC, com metodologia de aprendizagem ativa — o “aprender fazendo”. Os adolescentes tem aula teórica uma vez na semana durante os dois anos de contrato, e ao final recebem certificado de conclusão. Já a FUNDET, que é uma Fundação de Educação para o Trabalho, Instituição Pública, sem fins lucrativos, ligada a Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto, que promove a profissionalização e o emprego para adolescentes e jovens. Criada em 1972, a Fundet atua em programas de aprendizagem, qualificação profissional e estágios em órgãos públicos municipais e empresas conveniadas, oferecendo aos jovens a oportunidade de experiência profissional com carteira assinada e direitos trabalhistas. O Setor Social faz os processos seletivos e entrevistas com os adolescentes, a geolocalização da vaga, escola e residência, realiza o acompanhamento social e familiar, articulação com a rede de apoio, identifica e intervém em questões sociais que afetam o aprendizado, como vulnerabilidade socioeconômica, violência, evasão escolar e indisciplina, buscando soluções que garantam o desenvolvimento pleno do adolescente. O Assistente Social atua como mediador e garantidor dos direitos dos adolescentes, promovendo integração entre escola, família e empresa. O ambiente prático de trabalho, é realizado nas escolas Estaduais e na USP de Ribeirão Preto, todos em atividades práticas administrativas, com supervisão de um tutor parceiro.


DIREITO E INCLUSÃO
A Constituição Federal (1988) e o ECA(1990) garantem o direito à dignidade, igualdade e educação. A inclusão social, portanto, é princípio estruturante das políticas públicas de aprendizagem.
A valorização do trabalho protegido e o combate à exclusão são essenciais. Segundo Noronha (2003), a igualdade de direitos e o acesso às oportunidades são pilares da cidadania.
A responsabilidade social empresarial é igualmente relevante, pois permite que empresas cumpram cotas legais e contribuam ativamente para o desenvolvimento social, promovendo a integração do jovem aprendiz no mundo do trabalho com dignidade e segurança.

6. RESULTADOS E IMPACTOS
Com base no relatório da FUNDET (2024):
· 48 aprendizes formados em quatro turmas;
· 49% dos jovens empregados no mercado formal após o curso;
· 55% continuam estudando;
· 31% trabalham e estudam simultaneamente;
· Parcerias com 48 escolas estaduais e diversas unidades da USP Ribeirão Preto;
· Impactos diretos na autoestima, autonomia e perspectiva de futuro dos jovens.
Esses resultados demonstram que o programa promove não apenas a inserção profissional, mas também a transformação social, tornando o adolescente protagonista da própria história.

[image: ]Turma 11 do Programa Aprendiz Cidadão
8. CONSIDERAÇÕES FINAIS
A aprendizagem profissional representa uma das ferramentas mais eficazes de inclusão e transformação social.
O Programa Aprendiz Cidadão comprova que a articulação entre poder público, instituições de ensino, empresas e o Serviço Social pode gerar oportunidades reais para adolescentes vulneráveis, reduzindo desigualdades e fortalecendo vínculos familiares e comunitários.
Os programas de aprendizagem são fundamentais para o desenvolvimento de jovens, pois proporcionam a inserção no mercado de trabalho com experiência prática e remuneração, além de ajudarem na formação profissional e social por meio da conciliação entre teoria e prática. Para as empresas, eles representam a oportunidade de desenvolver talentos alinhados com a cultura organizacional, contribuir para a responsabilidade social e combater o trabalho infantil. 
Para os jovens
· Primeira experiência profissional: Oferecem uma porta de entrada qualificada para o mercado de trabalho.
· Aprendizado e capacitação: Combinam treinamento teórico e prático, desenvolvido por meio de cursos e atividades.
· Desenvolvimento de habilidades: Ajudam a desenvolver competências técnicas e comportamentais, além de fortalecer a autoestima e a confiança.
· Oportunidades futuras: Ao final do programa, o jovem pode obter uma certificação e, em alguns casos, ser efetivado pela empresa.
· Renda e incentivo à educação: Permitem que o jovem tenha uma fonte de renda enquanto continua os estudos, combatendo a evasão escolar. 
Para as empresas
· Formação de talentos: Possibilitam moldar colaboradores conforme a cultura e as necessidades da organização desde o início da carreira.
· Inovação e novas perspectivas: Trazem energia, novas ideias e perspectivas diferentes para a equipe.
· Responsabilidade social: São uma forma importante de as empresas cumprirem seu papel social, combatendo o desemprego e a vulnerabilidade social, além de atenderem a cotas legais.
· Incentivos fiscais e trabalhistas: Oferecem vantagens como incentivos fiscais, menor custo de encargos e a possibilidade de formar um profissional já alinhado com os objetivos da empresa. 
O desafio futuro é expandir as vagas, fortalecer o acompanhamento socioeducativo e ampliar o alcance da aprendizagem profissional em todo o país.
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O APRENDIZ
O aprendiz é um jovem determinado
Que busca seu espaço
No mercado de trabalho.

É aquele que
Em vez de jogar pedras
Faz delas degraus
Para crescer profissionalmente.

É aquele que tem
Força de vontade para crescer.

É aquele que faz acontecer,
Apesar das críticas que são constantes.

É aquele que tem interesse
de aprender.

É aquele que busca desafios
para o sucesso!



                                                                                Diana Coimbra e Jéssica Belchior.


Inscrições 2025 Aprendizes Fundet

13 anos	
Quatidade de Inscritos - Total: 4023	112	14 anos	
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Quatidade de Inscritos - Total: 4023	872	17 anos	
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Quatidade de Inscritos - Total: 4023	12	


image1.jpeg
Proporcao de pessoas de 5 a 17 anos em situagéo de trabalho

infantil, no total de populacao nessa faixa etaria (%)
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